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    INTRODUÇÃO . ABRINDO O BALAIO DE BUGRE:POR UMA EPISTEMOLOGIA FRONTEIRIÇA




    É o Urutau que soluça




    Nos angicos da restinga;




    É a gaita que choraminga




    No corcovear nas “vaneras”




    Mostrando as duas “hileras”




    Como dois trilhos carpidos




    Onde os dedos encardidos




    Vivem correndo carreiras.




    SEREJO. Balaio de bugre, p. 26.




    A crítica na fronteira, assim como a vida, é concebida e experimentada em e de perspectiva diferente: por sua condição de fora do eixo, por seu lócus geoistórico cultural, por sua condição de transfronteiridade, está condenada a transculturar tudo o que recebe (hospeda) da crítica do centro, ou da de fora.




    NOLASCO. Perto do coração selbage da crítica fronteriza, p. 56.




    Para abrir o balaio de bugre tão caro ao escritor Hélio Serejo, primeiro tenho que abrir um pouco do balaio do meu bios [vida]. Isso porque tenho a consciência de que minhas vivências e o lugar de onde vivo formam tudo o que sou. Desse modo, abro o balaio e retiro dele alguns aspectos, pois não é possível tirar tudo, haja vista a quantidade imensa de coisas, memórias e histórias locais ali guardadas, tal como é o balaio de bugre de Serejo. Por essa razão, uma a uma – dentre as escolhidas, eu retiro minhas memórias que me ajudam a produzir a minha teorização, pois assim como na fronteira é também na vida, conforme exposto na epígrafe que abre o capítulo e esta seção.




    Morei até os quinze anos de idade na cidade de Camapuã, no interior do estado de Mato Grosso do Sul, onde nasci. Cidade pequena e pacata, mas, assim como normalmente ocorre em toda essa região fronteiriça, é um local por onde passam muitas pessoas. É um local de passagem aonde muitos chegam e se vão, mas poucos ficam.




    Camapuã é como as pousadas e os lugares por onde o poeta ervateiro passou durante suas andanças por esse velho oeste brasileiro. Pode ter sido o próprio autor um dos transeuntes que por lá passou. E foi em uma de suas andanças em uma dessas “pousadas incômodas”1 que Serejo notou “um balaio velho feito de lâminas de taquara”2 era o balaio do “bugre mazoro”3.




    Para o bugre, o balaio tem “estima imensa”4. Considerando os objetos contidos no balaio, sua grande importância e levando em conta que o arquivo5 guarda em si a noção de memória, de acordo com Derrida, resolvi tomar por arquivo este balaio e retirar dele todos esses objetos subalternos.




    A respeito dessa vivência subalterna, em Perto do coração selbage da crítica fronteriza (2013), Edgar Cézar Nolasco discute um traço subalternista que ainda persiste na crítica brasileira. Para realizar essa tarefa, o autor se vale de uma passagem de John Beverley, presente no livro Subalternidad y representación (2004), na qual “[...] a ideia de subalternidade está diretamente inter-relacionada ao Sul enquanto uma parte da Europa”.6




    Também se discute a importância da conceituação mais bem delimitada do que se entende por subalterno, delimitação essa que precisa ser específica no sentido territorial, sobretudo porque a minha discussão crítica é atravessada pela minha condição fronteiriça e pela do escritor Hélio Serejo.




    Quando Beverley diz que “[...] a ideia de subalternidade está diretamente inter-relacionada ao Sul”, deixa claro que a noção de subalternidade surge com a colonização, dominação e exploração dos povos das regiões que viveram em situação colonial, como é o caso de toda a América Latina. O estudioso chama atenção para o fato de que “[...] apontar um lugar, delimitar um espaço para o subalterno é o começo de uma estratégia crítica”.7




    Nesse mesmo sentido, Nolasco se vale também dos postulados discutidos pelo escritor e crítico uruguaio Hugo Achugar, que trabalha a ideia “Nosso Norte é o Sul”, no capítulo de mesmo nome, do livro Planetas sem boca (2006). A ideia advém de uma outra passagem do artista Joaquim Torres García, bem como de seu desenho em que se vê o mapa da América do Sul invertido, tornando o Norte, Sul e o Sul, Norte:
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    Figura 1: Ilustração de Joaquim Torres García para o ensaio “La Escuela del Sur”, 1936.8




    Fonte: GARCÍA apud NOLASCO. Perto do coração selbage da crítica fronteriza, p. 24.




    Desse modo, ao discutir o conhecimento produzido ao sul do Equador, o prefácio de Epistemologias do Sul (2010), livro organizado por Boaventura de Sousa Santos e Maria Paula Meneses, inicia-se com as seguintes perguntas:




    Por que razão, nos dois últimos séculos, dominou uma epistemologia que eliminou da reflexão epistemológica o contexto cultural e político da produção e reprodução do conhecimento? Quais foram as consequências de uma tal descontextualização? São hoje possíveis outras epistemologias?9




    É a partir dessa ideia e dessa imagem/paisagem aqui contornada que minha proposta centra-se, tendo como base para a discussão a obra do escritor sul-mato- grossense Hélio Serejo. Esse pensamento perpassa pela opção descolonial (Mignolo, 2003), ou seja, optar por uma nova epistemologia e pensar o meu lócus geoistórico a partir de uma nova visão e de um novo pensamento não mais pautado pelas teorias vindas de fora, teorias eurocêntricas.




    Sendo assim, irei abrir o balaio de bugre (SEREJO) para retirar de dentro dele uma epistemologia outra que me permita pensar para além do que o conhecimento moderno ocidental pôde encampar, e pensar, agora, o lócus e o bios [a vida] dos sujeitos periféricos da fronteira-sul10 de onde erijo meu discurso.




    Para manter viva e reafirmar o que outrora Serejo já afirmou sobre a cultura local sul-mato-grossense, ao destacar todos os sujeitos representativos desse lócus geoistórico, revelando assim a paisagem que se desenha da fronteira, do estado de Mato Grosso do Sul, e dos povos que aqui vivem, formando, assim, a cultura local desse velho oeste brasileiro.




    Esta pesquisa está assentada no recorte teórico dos estudos pós-coloniais e de crítica-biográfica, ou crítica-biográfica fronteiriça, como melhor se encaixa no contexto biolocal, a fronteira-sul, de onde penso e desenvolvo este trabalho. A pesquisa se fundamenta em uma discussão conceitual que compreende três noções que, de meu ponto de vista, se complementam, e são encontrados ao longo da obra serejoana: 1) fronteira; 2) crioulismo; e 3) paisagem.




    A primeira ideia, a de fronteira, será trabalhada no primeiro capítulo enquanto um espaço geográfico – aqui compreende o estado de Mato Grosso do Sul (Brasil), bem como os países lindeiros Paraguai e Bolívia – mas é tomada também, e principalmente, no sentido epistemológico, como o trabalhado por Walter Mignolo,




    quando se refere ao pensamento fronteiriço11 que vai além da borda limítrofe estipulada pela tradição moderna ocidental.




    A obra de Hélio Serejo será estudada de uma forma geral durante todo o trabalho, buscando a presença das noções de fronteira, de crioulismo e de paisagem ao longo de todo o seu trabalho, com maior ênfase e destaque para os livros Balaio de Bugre (sd) e Contos Crioulos (1997).




    A noção de fronteira será abordada tanto em seu sentido geográfico, Brasil/ Paraguai/ Bolívia, quanto em seu sentido epistemológico que surge a partir das experiências e vivências possibilitadas pelo contato que Serejo teve quando percorreu, trabalhou nos campos ervais e escreveu a partir de suas sensibilidades locais, possibilitando, assim, um pensamento fronteiriço (outro), assim como discute Nolasco:




    Um local epistemológico específico dessa crítica selvagem que, se, por um lado, opõe-se à crítica pensada nos grandes eixos do país e do mundo, por outro lado, articula-se “a partir da situação na qual foram colocados” ou se encontram os sujeitos que vivem na condição de fronteira, como o brasiguaio, o ervateiro, o pantaneiro, o indígena etc.12




    Todos os sujeitos fronteiriços citados pelo crítico povoam a obra serejoana, pois habitam o lócus geográfico (e epistemológico) e delineiam o bios das figuras que formam essa cultura local específica da fronteira-sul, que abarca uma pluralidade de histórias locais.




    O crioulismo, segunda ideia que discutirei – que também foi discutido por Serejo – se apresenta como uma noção em sua obra, tornando-se, por sua vez, um início para a sua compreensão: “Viví, intensamente, esses momentos, formadores todos do crioulismo embriagador.”13




    Quando Serejo fala sobre o crioulismo, refere-se a ele como uma experiência única e própria do sujeito da fronteira, o sujeito que é marcado por sua diferença colonial (Mignolo, 2003)14, que está diretamente relacionada ao que, também, Walter Mignolo discute acerca da questão da crioulização.




    Para o crítico argentino, a crioulização marca a diferença colonial, outra ideia sobre a qual me deterei aqui por estar de alguma forma presa à ideia de fronteira. Tais discussões teóricas me ajudarão a pensar na figura crioula presente na obra serejoana: um sujeito resultado da colonização, logo um sujeito pós-colonial, ou pós- ocidental como prefere Mignolo, ou fronteiriço como prefiro, marcado por essa diferença colonial que representa não apenas os povos da fronteira-sul, mas dos povos de toda a América Latina.




    A terceira e última noção faz referência à paisagem do cerrado e da fronteira- sul, tecida dentro da obra do escritor, assim como os indivíduos e locais por onde pessoas passam, param e se vão, e que formam a paisagem biográfica e fronteiriça do Mato Grosso do Sul.




    Essa ideia também alude à paisagem fronteiriça que Nolasco chama de sanguinolenta, fazendo referência ao sol que se põe do lado da fronteira-sul do estado, deixando a paisagem com uma aparência cor sangue, bem como fazendo menção à violência que ocorre no local, sem deixar de aludir à cor da terra.




    Nossa paisagem é sanguinolenta pelo sol que se põe do lado da fronteira-sul, pela cor da terra, pelo sangue derramado devido à violência que ocorre na tríplice fronteira Brasil/Paraguai/Bolívia, pelo sofrimento e árduo trabalho dos ervateiros, na época em que Serejo percorreu os campos ervais, e pela morte dos índios nas terras de latifúndios nos tempos atuais.




    Desse modo, pretendo desenvolver a noção de paisagem sob um viés de bios e de lócus, ou melhor de biolócus. Valho-me aqui, principalmente, dos Cadernos de Estudos Culturais, periódico do NECC, em que muitos artigos sobre o tema foram publicados, e por serem em sua maioria pensados daqui, a partir da fronteira; bem como outros teóricos que desenvolvem estudos acerca da noção de paisagem, como Marcos Antônio Oliveira, e outros que forem pertinentes e me ajudarem a desenvolver melhor a minha proposta.




    Por fim, farei as minhas considerações finais retomando as três ideias centrais que desenvolverei em cada capítulo a fim de continuar as minhas reflexões que foram abertas nesta “Introdução”, intitulada “Abrindo o balaio de bugre”. Como as discussões por mim traçadas serão de caráter fronteiriço, subalterno e xucro, para citar Serejo, não há como fechar o balaio aberto, já que um dos objetivos do pensamento e da teorização fronteiriça é exumar as histórias locais.




    Portanto, não poderei fechar uma parte da história de Mato Grosso do Sul que ficou muito tempo enterrada e silenciada pelos discursos eurocentrados, tipicamente modernos. Assim, não a história que contarei, mas uma história local dentre tantas outras em meio à pluriversalidade de discursos e de formas de se compreender o local de onde erijo a minha reflexão: a fronteira-sul.
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        8 Imagem retirada do livro Perto do coração selbage da crítica fronteriza, p. 24.


      




      

        9 SANTOS. Epistemologias do sul, p. 7.


      




      

        10 Uso o termo fronteira-sul do mesmo modo como o empregado por Nolasco em Perto do coração selbage da crítica fronteriza, isto é, a fronteira geográfica e epistemológica do estado de Mato Grosso do Sul com os países Paraguai e Bolívia, além de outras fronteiras internas, como a fronteira das línguas portuguesa, espanhola (castelhana) e guarani (indígena).


      




      

        11 Elegi a noção de pensamento fronteiriço ao invés de pensamento liminar porque é o termo que melhor compreende o lócus de onde erijo meu pensamento. Não é uma escolha aleatória mas embasada no texto em castelhano da edição de Historias locales/ Diseños globales (que traduz o termo para o espanhol como fronterizo – tal como Edgar Nolasco grafa em seu livro – ao invés de liminar), e de uma conversa, por meio de uma rede social, com o autor do termo, que me disse ser a tradução brasileira – pensamento liminar – um equívoco (imprecisão) de tradução.


      




      

        12 NOLASCO. Perto do coração selbage da crítica fronteriza, p. 70.


      




      

        13 SEREJO. Contos Crioulos, p. 35.


      




      

        14 Eu desenvolverei a ideia de diferença colonial com mais atenção em outro momento deste trabalho. Por ora, e para atender o sentido que quero transmitir, a noção pode ser entendida, grosso modo, como na perspectiva de Walter Mignolo: “As diferenças coloniais do planeta são a morada onde habita a epistemologia liminar [fronteiriça].” In: MIGNOLO. Histórias locais/ Projetos globais, p. 11.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I. HÉLIO SEREJO:O ESCRITOR DA FRONTEIRA-SUL




    Destilamos a mesma fulgurância poética. Sentimos e vivemos, com toda pureza d’alma, os grandes instantes da sublime poesia, que brota do coração, sacudida, num repente, pela força imarcescível da amizade e do afeto crioulo.




    SEREJO. Balaio de Bugre, p.07.




    FRONTEIRA/ CRIOULISMO/ PAISAGEM




    a fronteira-sul de onde erijo meu discurso crítico, por simbolizar, ocidentalmente, o lugar em que o sol se põe, e metaforicamente espelhar a condição de crepúsculo oscilante sanguinolento, demanda a ascensão de uma epistemologia fronteriza específica que dê conta de refletir acerca desse lugar subalterno por excelência, rechaçando por conseguinte, quaisquer discursos críticos de natureza dualista, acadêmica e disciplinar, isto é, modernos.




    NOLASCO. Perto do coração selbage da crítica fronteriza, p. 12.




    Neste capítulo, proponho-me a fazer uma reflexão a partir de pressupostos teóricos de base pós-colonial/pós-ocidental, estudados principalmente pelo pesquisador argentino Walter Mignolo, tendo como estofo da discussão a obra do escritor sul-mato-grossense Hélio Serejo.




    Sua epistemologia, conforme consta na epígrafe que abre este capítulo na página anterior, é baseada, sobretudo, na amizade e no afeto crioulo. E é partir desta epistemologia que vou construir a minha teorização crítica. Privilegiarei, no cerne da discussão, a fronteira, o crioulismo e a paisagem, ideias que a própria literatura serejoana me fornece e para ilustrar a discussão proposta.




    Em sua obra, Serejo retratou o estado de Mato Grosso do Sul, suas paisagens, povos e cultura, mostrando a realidade da fronteira geográfica Brasil- Paraguai, a exemplo da produção da erva-mate, além de retratar a paisagem fronteiriça e o sertão/cerrado que está localizado na parte oeste do país.




    Desse modo, me deterei em uma leitura crítica a partir da fronteira geográfica, mas também epistemológica (a fronteira conceitual, o pensamento fronteiriço que extrapola a borda que a epistemologia moderna ocidental pôde encampar, e me ajuda a pensar meu objeto), assim como as noções de crioulismo e de paisagem (sertaneja) pertinentes e presentes em sua produção. Para isso, me centrarei nos pressupostos conceituais como os de sensibilidades locais e de fronteira propostos por Walter Mignolo, e também nas concepções de paisagens biográficas e de sensibilidades biográficas, propostas pelo professor e pesquisador Edgar Cézar Nolasco, ambos inclinados para a razão pós-ocidental.




    Sob o viés da “epistemologia fronteiriça” (ANZALDÚA), ressalto aqui a importância de levar-se em consideração sempre o lócus enunciativo no qual Serejo está inserido, pensando a partir da proposta de Mignolo, que traz em seu bojo teórico a discussão acerca do lócus como parte primordial para a produção de conhecimento do sujeito, e como isso reflete diretamente no que e em como esse sujeito irá produzir.




    O autor da epígrafe que dá início a este texto ilustra e situa o lugar de onde a teorização subalterna emerge. Demarcar o lugar de onde o crítico erige seu pensamento é importante na medida em que situa seu discurso e marca sua diferença colonial. Mignolo o situa a partir do diálogo que estabelece entre pensamento liminar e pós-colonialidade.




    Aí, então, reside a diferença colonial, que, segundo o teórico, “[...] revela outras dimensões do complexo espaço/tempo para além da epistemologia ocidental, como notou Vine Deloria. Sua observação poderia encontrar eco fácil em todas as comunidades ameríndias na América do Sul”15. No meu entender o pensamento fronteiriço reside na diferença colonial. Serejo foi um pensador fronteiriço por vários motivos. A imagem poética ilustra parte dessa sua condição fronteiriça:




    […] a imagem do meu sertão




    que no seu tranco tropeiro,




    vara os campos sobranceiro,




    picaneando o destino,




    pela chuva ou sol-à-pino




    estóico como um guerreiro…




    Você é o rei das coxilhas,




    índio gaudério, buenaço




    de chapéu de barbicacho,




    de pala de fleco longo,




    bombacha cor de porongo…




    Sua vivenda é livro aberto,




    cortando o chão do deserto…




    Enforquilhado no arreio,




    ajoujado à china amada.16




    Serejo descreve o lócus e o bios do sujeito fronteiriço e o faz não como um narrador que conta histórias e descreve povos de um determinado local; Serejo se insere e se mostra como sujeito fronteiriço que é e relata suas próprias histórias e experiências vividas. Desse modo, o escritor marca seu discurso a partir do lugar de onde este emerge: “Desejo, sinceramente, morrer como um xucro, com os olhos embaciados, voltados para essa paisagem.”17




    Walter Mignolo propõe o diálogo entre o pensamento liminar e a pós- colonialidade/ocidentalidade, por meio da diferença colonial. O pensamento fronteiriço é como o próprio nome diz: o pensamento das margens; é importante pensar aqui em “fronteira”, “margem”, não apenas no sentido geográfico, mas, sim, no sentido epistemológico, ou seja, pensar para além do que o pensamento moderno não conseguiu encampar, a exterioridade.




    Para mim, a ideia de exterioridade tem relação com o que Zulma Palermo afirmou: “Colocar-se na exterioridade do pensamento da modernidade significa pensar por fora das categorias criadas e impostas pela epistemologia ocidental”.18 Isso significa que a exterioridade, assim como a fronteira, não pode ser abordada apenas no sentido geográfico, deve-se discutir o seu sentido epistemológico também.




    Apesar de trabalhar a fronteira em seu sentido epistemológico, não posso ignorar a fronteira geográfica, mais precisamente o lócus geoistórico que compreende o estado de Mato Grosso do Sul e os respectivos países lindeiros Paraguai e Bolívia, pois esse é o meu lócus geoistórico, de onde proponho pensar descolonialmente, especificamente ao trabalhar o escritor também fronteiriço sul- mato-grossense Hélio Serejo.




    Nascido em Nioaque, interior do estado19, mais precisamente na Fazenda São João, no ano de 1912, o escritor conhecido por seu gênero memorialista, mesmo sem ter conhecido as teorias e os estudos pós-coloniais, também optou por um pensamento fronteiriço, um pensamento da fronteira não só geográfica, mas também epistemológica, uma vez que defendeu a noção de crioulismo, que será abordada no próximo capítulo.




    O escritor descreveu também as histórias dos povos desse velho oeste brasileiro, retratou as histórias dos subalternos como o bugre, o vaqueiro, o ervateiro, ou mesmo o homem da fronteira, este entre-lugar (Santiago, 1971) cultural em que povos, culturas e línguas se misturam, se roçam sem se desfazerem por completo.




    Serejo narrou histórias locais que fazem parte de suas experiências, e assim pode pensar a partir da fronteira por meio de suas experiências, que lhe possibilitaram a sensibilidade necessária para a emergência desse pensamento outro. Sobre as sensibilidades locais, Mignolo afirma que: “[...] não são essenciais e não estão inscritas no nascimento dos indivíduos, mas formam-se e transformam-se, criam-se e perdem-se, na família, na escola, no decorrer da vida [...].”20




    O autor fronteiriço desenvolveu seu pensamento fronteiriço não simplesmente por ser um sujeito oriundo da fronteira, mas por suas vivências e experiências obtidas nesse lócus particular que é a fronteira-sul. Por privilegiar uma teoria que emirja de seu próprio lócus geoistórico específico, me detenho nos estudos pós- ocidentais para pensar melhor os termos e ideias relacionados ao meu objeto.




    O termo “pós-colonial”, segundo Walter Mignolo, “[...] tem sido usado por críticos culturais imersos nas histórias locais da Comunidade Britânica e do colonialismo britânico”21. O autor de Histórias locais/ Projetos globais (2003) opta pelo termo pós-ocidental por considerá-lo mais satisfatório para tratar de questões geoistóricas na América Latina. Mignolo se preocupa também em distinguir os termos pós-colonialidade, de um lado, e pós-ocidentalismo, pós-colonialismo e pós- orientalismo de outro. Essas expressões possuem algo em comum: a diferença colonial:




    A diferença colonial revela outras dimensões do complexo espaço/tempo para além da epistemologia ocidental como notou Vine Deloria. Sua observação poderia encontrar eco fácil em todas as comunidades ameríndias na América do Sul – uma das principais diferenças entre o cristianismo e as religiões ameríndias é aquela entre “tempo e espaço, tempo e lugares, entre uma história relembrada e um lugar sagrado”.22




    Ainda segundo Mignolo, a diferença colonial “[...] funciona em duas direções: rearticulando as fronteiras internas ligadas aos conflitos imperiais e rearticulando as fronteiras externas atribuindo novos significados à diferença colonial”23. Nesse sentido, Mignolo define diferença colonial como: “[...] a classificação do planeta imaginário colonial/ moderno praticada pela colonialidade do poder, uma energia e um maquinário que transformam diferenças e valores.”24 Estou propositalmente me detendo nessa ideia por entender que ela atravessa toda a discussão que proponho aqui.




    Nolasco afirma que para entendermos pensamento fronteiriço precisamos entender a diferença colonial e ainda acrescenta que esta “[...] é exatamente aquilo que não foi contemplado pelo pensamento moderno”25. Penso que para meu trabalho a diferença colonial é importante na medida em que me ajuda a compreender as noções as quais proponho discutir e que estruturam esta dissertação, com destaque para o de crioulismo:




    Comitiva de boiada na marcha candenciada, ribeirão cheio bufando, vento de inverno gelando... Argola... buçal... presilha... pá... travesseiro... rodilha... chilena... guampa de apojo, china, guaipeca... apojo... Como grande relicário você ajouja no peito [...].26




    O sujeito que percorre o estado em comitiva, levando bois de um lugar para outro, com seu ritual próprio de trabalho, e seu modo de vida, me ajuda a compreender que o sujeito que nasce e vive nesse lócus geoistórico terá uma percepção de mundo diferente daquele sujeito que nasce e vive em outros loci geoistóricos culturais. Essa questão, entre outras, não pode ser ignorada, pois aí reside a diferença colonial.




    Cada sujeito possui sua história local específica que não pode ser apagada por projetos globais (para fazer menção ao título do livro de Mignolo), como a colonialidade do poder. Considerar esses sujeitos e suas histórias locais específicas é o que vai levar Mignolo a preferir falar em pós-ocidentalismo – uma história da América Latina, erigida a partir da América Latina.




    Levando em consideração o pós-ocidentalismo, retomo a ideia de crioulismo, que, em Serejo, é tudo aquilo forma a paisagem local, seja o cerrado, os objetos utilizados pelos sujeitos fronteiriços, como o porongo, ou os próprios sujeitos periféricos como o ervateiro, o bugre e o andariego:




    O velho pilão, o catre mal trançado, o arreio cacareco, o gamelão, o maroto chapéu carandá, o poncho descolorido, soltando fiapos, a forma de rapadura, o ferro de brasa para passar roupa, a mariquinha, corote, o panelão de ferro desbeiçado, o porongo guardador de água, a caneca de latão, o resto de cobertor para se defender do frio, o sapatão de couro de anta e centenas de outros pertences são marcas indestrutíveis do crioulismo.27




    Mignolo, ao tratar da crioulização, deixa claro que esta ideia está ligada ao sentido do fim da pureza, seja cultural, linguística ou étnica dos povos ao redor do mundo. Por isso, acredito que esse pensamento de Mignolo se articula com o pensamento crioulo serejoano, pois, segundo o teórico:




    O fim do sonho da nação sobre a unidade da língua e a pureza cultural correspondente questiona, por um lado, as confiantes atividades do conhecimento disciplinar ocidental vazado nas línguas hegemônicas da segunda modernidade; e, por outro, como insinua o pensar em línguas de Khatibi, revela o anacronismo dessa crença.28




    Mignolo articula a noção de crioulização com a ideia de globalização, ao afirmar que: “[...] a globalização é a dimensão dos projetos globais, enquanto a globalidade é articulada nas histórias locais. A globalidade revela as histórias locais em sua complexidade [...]”. Desse modo, afirmo que reside no crioulismo de Hélio Serejo a diferença colonial que traz um pensamento outro e explora histórias outrora esquecidas e que só podem ser recuperadas devido a pensadores fronteiriços como Serejo. A esse respeito, Mignolo menciona Édouard Glissant29, para dizer que:




    [...] a crioulização faculta a todos o arquipélago aberto da totalidade mundial (por exemplo, a globalidade). Vejo um sinal disso no fato de que certas comunidades oprimidas [...] são motivados a lutar contra essa opressão em nome de uma abertura, ou uma relação, de um entrelaçamento que poderia ser mais justo e mais equilibrado (Glissant, 1998: 6, 7).30




    Assim, a literatura bugresca de Serejo é um exemplo da força e da resistência dos oprimidos e marginalizados da fronteira-sul que por si só se trata de um lócus geoistórico periférico, fora do eixo. A literatura bugresca é correlata ao balbucio teórico do qual fala Hugo Achugar, em Planetas sem boca (2006):




    Planetas sem boca, somos - os muitos outros e diversos outros - e, talvez, a tarefa que temos daqui por diante seja a de construir com orgulho nosso raro balbucio, nossos raros balbuciantes escritos ou nossas balbuciantes falas, por sermos nós mesmos, e não o que querem que sejamos.31




    O crioulismo, a fronteira, e seus povos desenham a paisagem local que está delineada na obra do escritor, e isso só é possível em razão de o próprio escritor ser oriundo do lócus específico de onde emerge seu pensamento. Somente um escritor fronteiriço possui as sensibilidades locais de um lócus fronteiriço. Para Mignolo: “as políticas e sensibilidades de locais geoculturais reúnem teorias e agência humana de forma complementar.”32




    Nolasco descreve e explica melhor como essa paisagem deve ser delineada e discutida aqui na fronteira-sul, já que é um pensador que desenvolve seu pensamento e discurso crítico a partir daqui, assim como Serejo. De acordo com Nolasco:




    Para contornar as bordas das paisagens periféricas que se desenham na fronteira-Sul aqui em relevo é necessário, de início, que se leve em conta tanto a localização geoistórica do lugar quanto as sensibilidades biográficas dos envolvidos, como as produções artístico-culturais, os sujeitos atravessados [...].33




    Serejo afirmava ser um xucro; mas era um escritor e pensador que atuava diretamente em seu lócus e pensava a partir dele. Atuante dessa paisagem periférica biográfica de seu lócus geoistórico que é a fronteira. Serejo não apenas pensava a fronteira, mas fazia parte dela, estava atravessado por ela, vivia sua condição de transfronteiridade: “A ideia de transfronteiridade aqui é correlata à possibilidade de se pensar criticamente para além de qualquer dualidade, bem como a proposição de transcender a versão eurocêntrica da modernidade.”34




    A obra serejoana está atravessada pelo bios do escritor e marca também o lócus de onde ela é produzida, pois nela há marcas das sensibilidades locais, das paisagens periféricas que representam o lócus e também o bios, não apenas do próprio Hélio Serejo como dos sujeitos que habitam essa paisagem, como é o caso do bugre, como mostra esta passagem: “Hoje aqui, amanhã ali, íamos rompendo o sertão, tangidos pelo vento cruel de um destino sempre ingrato… Pernoitamos, muitas vezes, à margem de um arroio, no arranchamento de bugres foragidos de uma aldeia.”35 Não por acaso, a paisagem, para Hugo Achugar, está ligada às memórias e às histórias dos sujeitos que habitam um determinado lugar:




    O lugar a partir de onde se lê, na América Latina, está nutrido por múltiplas memórias [...] A paisagem, que traça essas múltiplas memórias, supõe um posicionamento e um lugar específico a partir de onde se fala e a partir de onde se lê.36




    Serejo retrata o sujeito e os locais subalternos, marginalizados, que pressupõem histórias que formam a cultura local; essas histórias são correlatas às memórias de um determinado povo e de um dado lócus específico. Como afirma Nolasco:




    As palavras biográficas, proferidas por Hélio Serejo [...] se, por um lado, amalgamam as características intrínsecas do homem da fronteira, por outro, permitem que o balaio cultural, como a um arquivo, seja aberto e revirando de modo a revelar, de forma especular, as especificidades paisagísticas da cultura localista.37




    A cultura localista delineada que Serejo traça em sua obra vem representada por meio da fronteira, do crioulismo e da paisagem contornados a partir das especificidades da escritura serejoana que aqui serão trabalhadas separadamente, visando atender melhor como cada noção se desenha dentro da obra serejoana e, por conseguinte, como cada uma ilustra a discussão proposta.




     FRONTEIRA




    as fronteiras pulsam, como as sensações de inutilidade. HISSA. A mobilidade das fronteiras, p. 28.




    Falar sobre fronteira é algo bastante complexo, ainda mais para este trabalho que surge da fronteira, geograficamente falando, pois erijo meu discurso a partir do meu lócus geoistórico, o estado de Mato Grosso do Sul, que faz fronteira com os países Paraguai e Bolívia.




    Assim, posso dizer que meu discurso é fronteiriço pelo meu lócus e também pelo meu pensamento ser epistemologicamente para além da fronteira, para além das margens do saber tradicional. Acredito que tal pressuposto se tornará claro no decorrer do texto. Desse modo, a fronteira se apresenta, aqui, em seu sentido epistemológico, pois minha discussão se baseia nos pressupostos teóricos pós- coloniais que me ajudam a pensar para além da fronteira do pensamento moderno ocidental.




    Meu discurso é fronteiriço em dois sentidos: físico, pois falo a partir da fronteira e não posso ignorar a localização geográfica em que me situo; e epistemológico, já que minha pesquisa visa discutir as obras de um escritor sul-mato-grossense que também pensou para além da tradição grega e latina, Hélio Serejo.




    Serejo escreveu principalmente a partir do lugar, dos povos, e da cultura sul- mato-grossense específicos. Sua obra é formada por cerca de 60 livros, e apesar de ter uma produção vasta e rica, seu trabalho teve pouco reconhecimento e até hoje é pouco explorado.
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